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CRESCIMENTO DE MUDAS DE BARU EM DIFERENTES SOMBREAMENTOS E SUBSTRATOS
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2 Docente do curso de Agronomia da UEMS –Cassilândia;
3 Discentes do curso de agronomia da UEMS – Cassilândia.
Tecnologias de formação de mudas, tais como substratos e porcentagens de sombreamento, visam propiciar plantas com alto vigor para produção a campo. O objetivo foi avaliar o crescimento de mudas de baru em diferentes sombreamentos e substratos. Foram avaliados os níveis de 0, 18, 35 e 50% de sombreamento e os substratos S1= 0% de solo de encosta, 45% de esterco bovino, 20% de Bioplant®, 20% de Areia fina lavada e 15% de vermiculita de granulometria super fina. S2= 15% de solo de encosta, 30% de esterco bovino, 20% de Bioplant®, 20% de Areia fina lavada e 15% de vermiculita de granulometria super fina. S3= 30% de solo de encosta, 15% de esterco bovino, 20% de Bioplant®, 20% de Areia fina lavada e 15% de vermiculita de granulometria super fina. S4= 45% de solo de encosta, 0% de esterco bovino, 20% de Bioplant®, 20% de Areia fina lavada e 15% de vermiculita de granulometria super fina. Para cada ambiente de cultivo foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado para avaliação dos substratos, com 5 repetições de 5 mudas cada. Posteriormente os quadrados médios dos resíduos das análises de variâncias individuais, destes tratamentos, foram avaliados e quando não ultrapassaram a relação aproximada de 7:1, foram realizados a análise conjunta dos experimentos. Foram mensuradas as alturas das mudas (AM) aos 28, 48, 68 e 88 dias após a semeadura (DAS). Os resultados das análises de altura das mudas aos 28 DAS apresentaram interação significativa, resultado não observado nas demais coletas. Para demais coletas foram avaliados os efeitos isolados nos fatores ambientes e substratos. No sombreamento a 0% se observou o menor crescimento e desenvolvimento das mudas de baru e os maiores foram verificados no sombreamento de 50%. Os substratos com maiores quantidade de esterco bovino propiciaram as maiores mudas e os substratos com maiores quantidade de solo de encosta as menores. Substratos com maiores teores de esterco bovino são os mais indicados no desenvolvimento das mudas de baru.
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